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Amartya Sen

1990

Teve como objetivo explícito: "Desviar o foco do desenvolvimento da economia 
e da contabilidade de renda nacional para políticas centradas em pessoas."

Os países podem e devem avaliar o desenvolvimento não só pelos avanços
económicos, mas também pelas melhorias no bem-estar humano.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mahbub_ul_Haq
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amartya_Sen


Critérios de Avaliação até 2009

Índice/Dimensão

(1/3) Educação

Indicadores

1) O primeiro, com peso dois, é a taxa de alfabetização de 
pessoas com quinze anos ou mais de idade antes dessa 
idade. Por isso a medição do analfabetismo dá-se, 
tradicionalmente a partir dos 15 anos de idade.

1) O segundo é a taxa de escolarização: somatório das 
pessoas, independentemente da idade, matriculadas em 
algum curso, seja ele fundamental, médio ou superior, 
dividido pelo total de pessoas entre 7 e 22 anos da 
localidade. Também entram na contagem os 
alunos supletivo, de classes de aceleração e de pós-
graduação universitária, nesta área também está incluído 
o sistema de equivalências Rvcc ou Crvcc, apenas classes 
especiais de alfabetização são descartadas para efeito do 
cálculo.

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndice_de_educa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndice_de_educa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Taxa_de_alfabetiza%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Analfabetismo
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Taxa_de_escolariza%C3%A7%C3%A3o&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_m%C3%A9dio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_superior
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_de_jovens_e_adultos
https://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%B3s-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%B3s-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o


Critérios de Avaliação até 2009

Índice/Dimensão

(2/3) Longevidade

Indicadores

O item longevidade é avaliado considerando a expetativa de 
vida ao nascer. 

Este indicador mostra a quantidade de anos que uma pessoa 
nascida numa localidade, num ano de referência, deve viver.

Reflete as condições de saúde e de salubridade no local, já 
que o cálculo da expectativa de vida é fortemente 
influenciado pelo número de mortes precoces.

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndice_de_educa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndice_de_educa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sa%C3%BAde
https://pt.wikipedia.org/wiki/Salubridade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Morte_precoce


Critérios de Avaliação até 2009

Índice/Dimensão

(3/3) Renda

Indicadores

A renda é calculada tendo como base o PIB per capita do país. 

Como existem diferenças entre o custo de vida de um país 
para o outro, a renda medida pelo IDH é em dólar PPC 
(Paridade do Poder de Compra), que elimina essas diferenças.

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndice_de_educa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndice_de_educa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/PIB_per_capita
https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%B3lar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paridade_do_Poder_de_Compra


• É um método alternativo à taxa de câmbio para se calcular o poder de
compra de dois países.

• A teoria da paridade de poder de compra (PPC) foi originalmente formulada
pelo economista sueco Gustav Cassel que definiu que a taxa de câmbio de um
país tende a se desvalorizar na mesma proporção que aumenta o nível dos
preços.

• Assim, a PPC procura medir o quanto uma determinada moeda pode comprar
em termos internacionais (normalmente dólar), já que bens e serviços têm
diferentes preços de um país para outro, ou seja, relaciona o poder aquisitivo
de tal pessoa com o custo de vida do local, se ele consegue comprar tudo que
necessita com seu salário.

• A PPC é necessária porque a comparação dos produtos internos brutos (PIB)
de uma moeda comum não descreve com precisão as diferenças em
prosperidade material. A PPC leva em conta tanto as diferenças de
rendimentos como também as diferenças no custo de vida.

• Isto é complicado porque os preços não flutuam num nível uniforme; na
verdade, a diferença nos preços dos alimentos pode ser maior que a dos
preços de habitação ou a dos preços de entretenimento. Os padrões de
compra e até mesmo os bens disponíveis para compra são diferentes de país
para país, portanto uma cesta constante de bens não pode ser utilizada para
comparar preços em diferentes países.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Moeda
https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%B3lar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Produto_interno_bruto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Custo_de_vida
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pre%C3%A7o
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ONU: Relatório de Desenvolvimento Humano em 
2016 traz metodologia inédita para América Latina



Dimensões do desenvolvimento humano



Infográfico: Dimensões do desenvolvimento humano



Índices compostos de desenvolvimento humano

1 - O IDH Ajustado à Desigualdade (IDHAD) ajusta o IDH de 
acordo com o grau de desigualdade.

2 - O Índice de desenvolvimento humano por género (IDHG) 
compara valores de IDH femininos e masculinos.

3 - O Índice de Desigualdade de Género (IDG) assinala a 
capacitação das mulheres.

4 - O Índice de Pobreza Multidimensional (IPM) mede 
dimensões de pobreza não relacionada com o rendimento.



Critérios de avaliação do IDH a partir de 2010

A partir do relatório de 2010, o IDH combina três dimensões:

1- Uma vida longa e saudável:
Expectativa de vida ao nascer

2- O acesso ao conhecimento:
Anos Médios de Estudo e Anos Esperados de Escolaridade

3- Um padrão de vida decente:
PIB (PPC) per capita



Critérios de avaliação do IDH a partir de 2010
(…) desigualdades sistémicas prejudicam profundamente a nossa
sociedade e porquê. Esta é a nova face da desigualdade”, continuou
o Administrador do PNUD, “mas há soluções”.

O RDH 2019 analisa a desigualdade em três etapas: além da renda,
além das médias e além de hoje. Mas o problema da desigualdade
não está além das soluções, afirma o relatório, propondo diversas
opções de políticas para resolvê-lo.

O Relatório mostra que é possível abordar as desigualdades no
desenvolvimento humano no seculo XXI através da combinação de
políticas orientadas não só a reduzir as desigualdades nas
capacidades básicas ainda existentes e redistribuir o rendimento,
mais também a abordar as novas gerações de desigualdades
emergentes, incluindo o empoderamento económico, político e
social.



Critérios de avaliação do IDH a partir de 2010

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 2019 e seu “índice-
irmão”, o Índice de Desenvolvimento Humano Ajustado à
Desigualdade 2019, estabelecem que a distribuição desigual na
educação, saúde e padrões de vida obstruiu o progresso dos
países. O relatório, portanto, recomenda políticas que considerem a
renda, mas que também possam ir além dela, incluindo, entre
outros, investimentos na primeira infância e ao longo da vida das
pessoas, quando elas estão inseridas no mercado de trabalho e
depois.
O RDH 2019 aponta também à necessidade de adotar uma
abordagem multidimensional sobre a pobreza – indo além da
dimensão monetária – bem como a promoção de políticas para
atender às necessidades das pessoas que são deixados para trás –
como as pessoas com deficiência – e na promoção da igualdade e
do empoderamento de género.



Objectivos do desenvolvimento sustentável



Objectivos do desenvolvimento sustentável 



Objectivos do desenvolvimento sustentável



Críticas ao Índice

O Índice de Desenvolvimento Humano tem sido criticado por uma série de razões:

- Não inclui quaisquer considerações de ordem ecológica, focando exclusivamente 
no desempenho nacional;

- Não presta muita atenção ao desenvolvimento de uma perspectiva global.

- O índice falha em capturar a essência do mundo que pretende retratar.

- O índice também foi criticado como "redundante" e uma "reinvenção da roda", 
medindo aspectos do desenvolvimento que já foram exaustivamente estudados.



Críticas ao Índice

O economista Bryan Caplan criticou a forma como as
pontuações do IDH são produzidas.

Cada um dos três componentes são limitados entre zero e um.

Como resultado disso, os países ricos não podem efetivamente
melhorar a sua classificação em certas categorias, embora haja
muito espaço para o crescimento económico e longevidade.



Críticas ao Índice

- O índice é uma medida redundante que pouco acrescenta ao valor das
ações individuais que o compõem;

- - É um meio de dar legitimidade às ponderações arbitrárias de alguns
aspetos do desenvolvimento social;

- -È um número que produz uma classificação relativa; que é inútil para
comparações intertemporais; e que é difícil comparar o progresso ou
regresso de um país uma vez que o IDH de um país num dado ano
depende dos níveis de expectativa de vida ou PIB per capita de outros
países no mesmo ano.



Cálculo actual – desde 2010



Cálculo até 2009
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